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1. EMENTA 
Estudo e compreensão das doutrinas sobre o conhecimento intelectual humano formuladas na Idade 

Média Latina, especialmente na escolástica dos séculos XIII e XIV. Trata-se de examinar a questão da 

origem, natureza, limites e possibilidades do conhecimento, e de mostrar como determinadas posições 

sobre o conhecimento são condicionadas pela resposta dada aos problemas dos universais.      

2. PROGRAMÁ 
1. Santo Tomás e o séc. XIII 
2. Plano geral da Suma de Teologia 
3. As questões sobre o conhecimento intelectual humano na Suma: Ia parte, q.84-89. 
4.  O Platonismo e aristotelismo de Tomás 
5  Espécie e verbo mental 
6  Abstração 
7.O problema os universais na Suma de Teologia 
O tema do conhecimento intelectual humano recebe em Tomás de Aquino (Suma de teologia, primeira 

parte, questões 84-89) uma formulação decisiva dentro do contexto da filosofia medieval latina. Esse 

grupo de seis questões considera os atos da parte intelectiva da alma racional, sendo de especial 

interesse a investigação a) sobre a possibilidade do conhecimento intelectual, b) como e em que ordem se 

opera tal conhecimento e, c) quais são os seus limites. Este curso visa apresentar a leitura dessas 

questões e ressaltar a posição tomásica sobre o conhecimento humano, descrita como um “caminho 

intermediário” entre os primeiros filósofos gregos e Platão.  .   
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